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Proernio

Como médicos, mais entendidos e por
ISSO mais responsáveis na previsão do
perigo commum, apertou-se-nos o cora
ção á dolorosa indifferença de attitude
do povo. á criminosa incapacidade de
acçãü dos seus mandatários, deante
dessa calamidade nacional:—/í doença
do Brasil.

Afranio Peixoto

Sanear o Brasil é povoal-o; é enri-
quecel-o; é moralisal%.

O pmbiema conffa as endemias em terras bra
sileiras, vasto e essencialmente complexo, está a
exigir, não medidas isoladas, attingindo apenas alguns
Estados, porém a execução de um plano geral de
prophylaxia que se estenda por todo o Paiz, das
planícies do Amazonas aos pampas rlograndenses,
accentiiadamenfe nas zonas onde prepondera a ende-
micidade. ^
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Mister se faz, pois, a organisaçâo de um corpo
de teclinicos mui bem adestrados em matéria de
saúde publica, que se occupem tão somente do bem
estar collectivo.

Esse núcleo de estudiosos, herdeiros directos do
patrimônio de Oswaldo Cruz que cuidará com es
mero da sciencia sanitaria, essa primeira plialange de
pioneiros do bem terá por escopo principal grande
copia de esforços no sentido de estimular as gera
ções vindouras, para que de futuro tenhamos um
avultado numero de liyglenisías, disseminados por
todo o território pátrio e que, como bandeirantes de
uma cruzada benenierita, levem ás populações pobres
e desprotegidas que se occultam nas mâcegas alou-
radas dos chapadões, nas charnecas impauladas das
ipueiras, nos aldéamentos e villarêjos dos nossos
sertões remotos—O Sedare dolorem, divimtm"
opus, o lenitivo de uma esperança e de uma conso
lação que de tão cedo se apagaram de suas almas
desalentadas, numa decrepitude precoce. Que arma-
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das de meios seguros de diagnose, digam sem in-

ducções lestas, sem generalisações apressadas, da

verdadeira condição pathclogica da nossa Patria,
despertando nos rebentos vigorosos da nova geração,

essa consciência sanitaria, jrfostrando-lhes que do

saneamento da terra, depende a grandeza da Patria,

—e da melhoria da saúde da raça, a salvação nacional.

Que procurem incutir no espirito do povo o

devêr de todo o brasileiro em quem vislumbre traço

de patriotismo, de destinar um pouco de sua fecunda

actividade,' pequena parceila dos» primores de sua

intelligenci?, no solucionar do problema vital da

nossa população.

Por assim comprehendermos, foi que resolvemos
escrever íhese sobre assumpto tão palpitante, dedicar
algumas palavras a essa missão grandemente huma

nitária, quanto patriótica.

Fazendo-o, obedecemos tão somente ás impul-
sões da nossa consciência, sempre intemerata no
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desobrigar-se, ainda que modestamente, d'aquillo que
reputamos devêr cívico.

*
* • ♦

«O Brasil é um. vasto hospital .-,.„-.i.
Esse brado de alarma, lançado á naçã*^ pelo

saudoso professor Miguel Pereira, repercutiu vertigi
nosamente pelo território pátrio, de -Norte a Sul e de
Leste a Oeste e de todos os pontos a um só tempo,
milhares de vozes se ergueram implorando os benefí
cios de um serviço d^saneamento e prophyiaxia rural.

Cieado que foi o departamento Nacional de
Saúde Publica, para logo cuidou-se de promover
accordos com os governos estaduaes e municipaes,
no intento de facilitar a realisação dos serviços de
hygiene e particularmente os que se destinavam ao
combate ás endemias, nas cidades e nas zonas ruraes
do interior do Brasil.

E por tal maneira, muitos estados foram contem
plados com a mstallação de vários postos de Hygiene.
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Sergipe, muito embora represente a circumscripção
territorial menos dilatada da União, não soffreu as
agruras do ostracismo na grande campanha de re-
dempção sanitaria e graças a um dos seus mais emi
nentes filhos, que peço venia para lembrar-lhe o nome,
o Doutor Maurício Graccho Cardoso, expressão viva
do talento e da probidade, conta o nosso Estado
com um aperfeiçoado serviço de Prophylaxia e Sane
amento Rural, com sede em Aracaju e diversos postos
e sub-postos pelas principaes cidades do interior.

Dentre estas ha uma que mgrece especial des
taque pela sua belleza, extensão e industria.

Queretnos nos referir á Estancia, berço de tantos
brasileiros illustres e aonde melhor se tem feito sentir
a acção da Prophylaxia, desde a fundação do Posto
pelo Doutor Eleyson Cardoso em 26 de Agosto de
1924, até a presente data, em que a orientação intel-
Hgente e sempre incansável em esforços do Doutor
S. Vieira Sobrai, vae prestando relevantes e inestimá
veis serviços em prol da saúde do povo.
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Como esíanciano, ao nosso dever se impõe uma
collaboração, ainda que minima, em beneficio da terra
natal, escrevendo a nossa thesa sobre: Contribuição
á prophylctxia do paludis^no e da schistosoniofie
na Estancia.

Dividimos o nosso trabalho em ires capítulos:
I) Considerações em torno do saneamento geral

no Brasil—Traços geographicos da Estancia—Breves
considerações sobre o seu estado sanitário.

II) Prophylaxia do Paludismo.
III) Prophylaxia da schistosomose.

P. S.
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Primeiro Capitulo :
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Traços geograpliieos da
Suas condições sanitarias
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Num paiz como o Brasil, a

preocupação maxima, primordial

de governantes conscientes deve

ria ser a do saneamento.

BEtJSARlO Penna

'0m

; - , -f. e;'> / j

Concluído o saneamento da capital da Republica»

obra que immortalisou o nome de Oswaldo Cruz

cada dia e por toda parte, mais se incrementou a

campanha em prol da saúde do povo, graças a uma

grande realisação em 11 de Junho de 1918 e que foi
a fundação da «Liga pro-saneamento do Brasil» sob ,
o patrocínio da memória daquelle iumijiar scientista
e tendo como lemma:—não esmorecei' para não

desmerecer.

O largo plano do Departamento Nacional de

Saúde Publica abrangia, além da t)irectoria de Ser- ^
viços Terrestres na capital Federal e da Defesa Sani
tária Marítima e Fluvial, a Dlrectoria do Serviço de
Prophylaxia Kural que comprehendia:

I) Serviço de Prophylaxia Rural, destinado a
combater as endemias ruraes nos Estados, nas zonas

ruraes do Districto Federal e do Território do Acre.

II) Combater as epidemias em quaesquer regiões
do Paiz.
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2  CONSIDERAÇÕES OERAES SOBRE O SANEAMENTO DO BRASIL

III) Propaganda dos preceitos de Hygiene rural
e educação hygienica das populações do interior da
Republica.

IV) Execução nos Estados e no Território do
Acre, das medidas de prophylaxia e Iiygiene geral.

V) Promovêr accôrdo com os governos estadu-
aes e municipaes no sentido de facilitar a realisação

dos serviços de hygiene e especialmante os de com

bate ás endemias nas cidades e nas zonas do inte

rior do Paiz.

Ficaram ainda subordinados ao Director do De

partamento os seguintes serviços: fiscalisação do exer-
cicio da Medicina, Pharmacia, Arte Dentaria e obste-

frica; estatística demographo—sanitaria; Engenharia
Saniíaria; fiscalisação dos esgotos e das novas rêdes;
serviço de prophylaxia contra a lepra e contra as
doenças venereas em todo o Paiz; hospitaes de iso
lamento; hygiene e assistência medica á infancia—e

annexo á Directoria dos Serviços Terrestres, um

serviço especial contra a tuberculose.

E' este o vas^o programma da Liga do qual está
a depender a solução do problema vital do Paiz.

Si enormes \á tem sido as realisações da obra
meritoria do saneamento, graças ao prestigio dos
governos e a collaboração inteliigenté de techhicos

esforçados, muito resta ainda a fazer pela victoria
integral da campanha saniíaria, em cujo afán tem
luctado os hygienistas sem parcimônia de esforços,
em que todos os elementos se tem. congregado n'um
lealismo redemptor.

-  r

1  , A, i;
•  ■ 1,,. • i I\ ■:



CÚNSiDEHAÇÕES GERAES SOBRE O SANEAMENTO DO fJRASiL 3

isso porque é justa, humanitária e patriótica a
missão creada ern favor da Prophylaxia Rural, justa
porque em toda a sua extensão, o território brasileiro,
quer no centro ou no iittoral, ostenta quadros dos
que mais entristecem, onde as endemias reinantes

dizimam impiedosamente populações pobres e des
protegidas.

A documentação flagrante deste assêrto nós
temos nos relatórios de Carlos Chagas no norte de
Minas; de Arthur Neiva e de Belisario Penna no
interior do Piauhy, Bahia e Pernambuco: de Neiva
no noroeste do Brasil e no Cheren; de Lutz e As-
írogildo Machado no S. Francisco e assim nos de
Álvaro Osorio, Miguel Pereira, Oscar Lisboa, Sebas
tião Barroso, Barros Barreto e tantos outros.

Prova incontroversa ainda possuímos nas opi
niões de Oswaido Cruz, Chagas, Pacheco Leão»
Pedrosa, Figueiredo Rodrigues, Ismael e tantos mais
que penetraram o ̂ inferno verde do Amazonas^,

Referindo-se ao extremo norte, dissera Oswaido
Croz:~por ahi não ha noção So qtie seja esta
do kygido.

Diz ainda o Dr. J. Magalhães—«na Amazônia,
mais do que em qualquer outra região, o problema
sanitário encerra a solução do seu problema econô
mico.»

Demonstrou o serviço Sanitário da Estrada de
Feiro Madeira á Mamoré que em milhares de traba
lhadores sãos e não auíochtonos, a insalubridade do

y »í

á
"

-'ià
{->p.

' ̂ íÁ
i

:  ■'yjtr.

>" 11

Jtv



''li-A- ' •.-■ ■ -

.yi.

''"i

l.-H, ^if- • •■'
>:.-a

•■v

l^-pc:s,: ^
X-r

Hw •' •
• • .V;

'S-

•vT

,',v.-. v"- '
I i, ■ ■• • :*

VV' ' ■" =

V* '■ ,• ■ ;■■•

;. k. ':4'-

4 CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE O SANEAíMENTO DO BRASIL

meio se revelara por baixas ao Hospital em porcen
tagem desmedida.

Nessas paragens não se encontram creanças ou
têm os seus dias contados.

Não se sabe de pessoas nascidas no logar e os
adventicios pagam, mais dias menos dias, um pesadís
simo tributo ás iníecções, na grande maioria mortaes.

Aos meus primeiros annos do curso medico
tinha já uma noção do que era a região Amazônica
por intermédio daquellas surprehendentes paginas
dos «Os Sertões», traçadas pela penna fecunda de Eu-
clydes da Cunha e que por consideral-as verdades
as mais expressivas, aqui reproduzo.

«O calor humido das paragens Amazonenses
deprime e exhaure. Modela organisacôes tolhiças em
que toda a actividade cede ao permanente desequi
líbrio entre as energias impulsivas das funcções peri-
phericas fortemente excitadas e a apathia das func
ções centraes; intelllgencias marasmaiicas, adormidas
sob o explodir das paixões: innervações periclitan-
tes, em que pese á acuídade dos sentidos e mal
reparadas ou refeitas pelo sangue empobrecido nas
liematoses incompletas.

Dahi todas as idiosincrasias de uma physiologia
excepcional; o pulmão que se reduz, pela deficiência
da funcção e é substituído na eliminação obrigatória
do carbono pelo fígado, sobre o qual desce pesada
mente a sobrecarga da vida; organisações combalidas
pela alternativa persistente de exaltações impulsivas



CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE O SANEAMENTO DO BRASIL . 5

e apathias enervadôras, sem a vibratibilidade, sem o
tonus muscular energico dos femperámentos robus

tos e sangüíneos.

A selecção natural, em tal meio, opera-se á custa

de conipromissos graves com as funcções centraes»

do cerebro, n'uma progressão Inversa prejudicialls-
sima entre o desenvolvimento intellectual e o physico»

firmando inexhoravelmente a victoria das expansões
Insíinctivas e visando o ideal de uma adaptação que
tem, como conseqüências únicas, a maxima energia

orgânica, a mínima fortaleza moral.

A acclimação traduz uma evolução regressiva.
O typo deperecc n'um esvaecimenlo continuo,

que se lhe transmitte á descendência até á extincção
total.

Como o inglez nas Barbadas, na Tasmania ou
na Austrália, o portuguez no Amazonas se foge ao
cruzamento, no fim de poucas gerações tem alterados
os caracteres physicos e moraes de uma maneira

profunda, desde a tez que se acobreia pelos soes e
pela eliminação incompleta do carbono, ao tempera
mento, que se debilita despido das qualidades primi
tivas. A raça inferior, o selvagem branco domina-ol
alliado ao meio vence-o, esmaga-o, anulla-o na con-
currencia formidável ao impaludismo, ao hepatismo,
ás pyrexias esgottantes, ás caniculas abrasadôras e
aos alagadiços maleiíosos.»

E.m 1918, o professor Afranio Peixôto em me.
moravel banquête offerecido ao saudoso professor
Miguel Pereira, pintou admiravelmente a miserável
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5  CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE O SANEAMENTO DO BRASIL *

condição pathologica do Paiz, dizendo, entre muitas
verdades a que se segue:—«Conta-nos a estatistica
em vinte e quatro milhões de homens. De homens
não, 'de doentes.

Que valem todos esses doentes e meios doentes,
fracções deploráveis de homens?

Nós somos, todos os brasileiros junctos, menos
da quarta parte do numero officlal se tanto, de bra
sileiros capazes....

. . . Imaginae isto para esse immenso paiz e dlzei-
me, si o coração e a consciência apavorados não
nos impeüem dessa convicção amarissima, mas feliz
mente não' desesperada, para uma cruzada benemé
rita de redempção sanitaria que será a salvação na-
ciona].>

Comludo não nos devem iníioiar os passos e
as esperanças os múltiplos conceitos com que nos
pretendem humilhar litteraturas extranhas ao nosso
futuro.

Sem intuito de mais extensas íranscupções, ê
sufficiente que refistemos estas palavras: . . .«O Brasil
é uma nação perdida por tres motivos: inferioridade
de raça; falta de capitães; falta "maior ainda de esta-
tisdas—(James Bryce) «um charco de vinte pro-
vinçias estagnadas na modôrra paludosa da mais
desgraçada indifferença . . . Os passaros calados fo
gem; as poucas arvores próximas. . . debruçam-se
uniformes sobre si mesmas n'um desanimo vegeta-
tivo» (Raul Pompeia).

% .
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CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE O SANEAMENTO DO BRASIL 7

Erh face de tão franco libello, não nos é possivei

silenciar e trazeinos os mais eloqüentes rebates de

defeza de escriptores e scientistas inconfundíveis.

São de Rocha Pitta as seguintes palavras que

nos envaidecem, fazendo transitórias convicções desa-

leníadoras— «E' a melhor porção do Novo Mundo;

vastíssima região, felicíssimo terreno,... em cujo

centro tudo são thesouros.... trib.utando os seus

campos o mais util alimento, as suas minas o mais
fino ouro. admirável Paiz... Em nenhuma outra

região se mostra o ceu mais sereno, nem madrugada
mais bella... O Sol em nenhum outro hemispherio
tem os raios tão dourados... As Estrellas são as

mais hçnignas... os horisuntes, ou naça o Sol, ou
se sepulte, estão sempre claros; as aguas, ou se to
mem nas fontes pelos campos, ou dentro das povo-
ações nos aqueductos, são as mais puras; é emfim o
Brasil Terreal Paraíso.... posto que por ficar debaixo
da torrida Zona, o desacreditassem e dessem por
inabitavel Aristóteles, PÜnio e Cícero, e com gentios
os Padres da Igreja Santo Agostinho»..., Proclama
o Dr. Sigaud «O clima do Brasil é reputado com
justa razão o maís bello das principaes regiões do
globo.» E referindo-se á região Amazônica externa-se
da maneira seguinte o sábio Agassiz «eu tenho o
prazer de repetil-o, ainda que se diga o contrario,...
que não conlieço paiz no mundo tão cheio de attra-
cções. rrais fértil, mais salubre e mais proprio a se
tornar o foco de uma immensa immígração, que este
magnífico Valle do Amazonas».
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8  CONSIDERAÇÕES QERAES SOBRE O SANEAMENTO DO BRASIL

A causa de todo o mal, porém, essa insalubri-
dade da terra, entretanto removível e removida quando
quizermos, quando soubermos querer.

O paludismo, e a helminthose, a tuberculose e
a syphilis, a trypanosomiase e a lepra, eis dos gran
des flagellos que se acham irradiados por todo o
Brasil, prejudicando a actividade da raça, levando á
degeneração ímminente um numero avaníajado de
infelizes.

O paludismo, mais conhecido por febres palus-
tres, é o temível mal das regiões pantanosas, a molle
esmagadora de milhares de vidas.

A verminose com especial mensão a ancilos
tomíase, mais vulgarnente opilação é a eterna demo
lidora de energias, sobretudo das que constituem a
população rural.

Referindo-se a esta, declarou Álvaro Osorio no
Congresso Medico de Bello Horisonte, ser desne
cessário indagar da existência e da extensão da en-
demla «porque tanto valia declarar que ella estendia
as suas depredaçcfts a todas as localidades e que o
mappa de sua distribuição em todo o Estado repre
sentando a localidade infestada, por uma mancha de
tinta, seria um único borrão abrangendo-o todo.»

4 syphilis depõe dentro de nós da inominável
cíesgraça que assola o nosso território, pois é ella
que mais degenera o organismo social.

A tuberculose—o maior fiagello na humanidade
«aquelle que minando muitas vezes a surda, desafi-

A-
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CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE O SANEAMENTO DO BRASIL Q-

ando a arguta perspicácia do medico e que vae
estendendo sobre a humanidade o manto negro da
desiliusão e da morte.» E assim muitas outras ende-

mias e epidemias, a lepra, a varíola, o typho, a febre
amarelia, etc.

Apesar da grandiosa obra em que não medem
esforços verdadeiros pioneiros do bem, ainda se nos
deparam espectativas sombrias nas terras de Santa
Cruz.

Não ha muito tempo, quando • estudando as
febres de aguadas, acudiu-nos á retentia que logo
encaramos uma phalange numerosa de impaludados,
verminosos, nevroticos, dislrophicos, espoliados e
ergastenicos, toda aquella gaferia humana, a resposta
macabra que deu certo coveiro á pergunta de Ham- "
léto: «quanto tempo leva um cadaver para se des
fazer?» «Depende, mais ou menos annos, si todavia
não estaria apodrecido em vida».

Problema de alta monta, é, não ha negar, o que
tange á prophylaxia rural do interior brasileiro.

Quem ao vivo clarão da M®dicina contemporâ
nea, intentar o estudo das condições sanitarias do
Brasil, muito de logo esbarrará perplexo com o
cortejo demolidor das endemias reinantes a dizima
rem as conectividades menos bafejadas pela sorte,
nem por isso menos dignas de um futuro promissor.

Haverá por ahi quem não se sinta commovido,
diante de scenas de devastação, de aniquilamento
moral de um povo, em verdadeiro estado de depau-
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^0 CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE O SANEAMENTO DO BRASIL

peramento orgânico, sem energia, destituído de valor
physiologico e productivo, em permanente estado
vagotonlco?

Vemos, pois, ainda avançar pela estrada esca
brosa da vida a fugitiva ligação da doença e de
miséria.

Coube á fecunda actividade do Doutor Belisario
Penna a gloria de vencer barreiras no afan de con
vencer as autoridades competentes por meio de
artigos, conferências, comícios, intensificando mais
e mais a propaganda sanitaria, dizendo em alto e
bom som da necessidade improrogavel de sanear
o Brasil.

Sigamos as pegadas do notável scientista e re
clamemos dos respectivos podêres, medidas mui
enérgicas e urgentes que visem o bem estar da cone
ctividade.

Procuremos armar a equação do nosso futuro,
não baseados tão só na vastidão e riquesa do nosso
território, nem tão pouco no auginento considerável
da população, por^m sim sobre a saúde dessa mes
ma população, sobre a victorla tão distante ainda
do saneamento geral.
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Esíanda, bella cidade sulina de Sergipe,' repre
senta em commercio e riquezas, a localidade de maior
vulto após a capital do Estado.

Dados históricas- Originada, conforme resa a
tradicção, de uma fazenda denominadada Estancia,
foi depois filiada á villa de Santa Luzia do Rio Real.

Elevada a parochia e villa em 25 de Outubro de
1831 e posteriormente á catliegoría de cidade em 4
de Maio de 1848, é hoje sede do municipio e comarca
do mesmo nome.

Situação. Está situada em um local geralmente
plano, á margem esquerda do rio Piauhy e a quinze
milhas distante do mar.

Fica próxima á embocadura do rio Itanhy e é
banhada ainda pelo rio Pianhytinga que a divide em
dous bairros, ligados por uma ponte de exceliente
construcção. Este rio offerece ainda aos habitantes
agradaveis banhos.

Cortada por estas duas artérias fluviaes, em cujas
margens se erguem as edificações, de estylo antigo,
porém fornecendo agradavel perspectiva, justifica, por
um clima ameno e suave, o epitheío do «Jardim de
Sergipe» que lhe fôra dado por D. Pedro II, por
occasiào de sua visita.
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12 TRAÇOS OEOGRAPHICOS DA ESTANCIA

Limites. Com uma extensão de cinco léguas

quadradas, o seu município é limitado: ao Norte—

pelos municípios de Itaporanga e S. Christovam; ao

Sul—por parte do município de Santa Luzia; a Leste—

pelo Oceano; a Oeste—pelos municipios de Buquim e

Arauá.

Clima. Sempre temperado, é bastante saudavel

a não ser nas margens do rio Piauhy, onde apparecem

periodicamente verdadeiros surtos de febres palustres.

Limnograpltia. Encontra-se no municipio apenas

uma lagoa denominada — Aleixo.

PotamograjjJtia. Contam-se os rios Piauhy,

Piauhytinga, Fundo, Biriba e nos limites do municipio

o rio Itanhy.

Aspecto. O terreno é de um modo geral plano,

apresentando todavia ao Norte, algumas elevações

formando collinas irregulares.

População. E' calculada em 35.000 habitantes
todo o municipio, inclusive o povoado Praia do Sacco
do Rio Real. ^

Prodncções. A principal area agricola occupa o
valle dos rios Piauhy, Fundo, Biriba e seus tributários.

O assucar, que é o grande producto da industria

estanciana, melhora de anno a anno mercê dos

aperfeiçoamentos introduzidos na sua fabricação nestes
últimos tempos. Os cereaes, a farinha de mandioca

e o côco são também productos de larga exporta

ção. O café dá apenas para o consumo local.

í  . * V- ,



TRA(^S GEOORAPWICOS DA ESTANGIA"' 13

Commercio. Muito embora a história realce a sua

alta importância em tempos remotos, comtudOi man-

tem-se ainda um dos mais desenvolvidos e incremen

tados dó Estado.

Dotada de um porto de mar e de uma estrada

de rodagem que a liga ao ramal Timbó — Propriá no

povoado de Salgado, dispõe assim de meios amplos

de exportação e importação, fazendo esperar muito

maior desenvolvimento em todos os ramos de activi-

dade.

Ainda por meio de estradas de rodagem a Estân

cia é ligada ás cidades de Lagarto, Annapolis, á vilia

de Santa Luzia e a diversas usinas importantes que

lhe ficam circumvizinhas.

Como grande centro industrial, exporta em larga

escala, tendendo sempre a melhorar, pois já se ciüda

com franco empenho, de um rama! ferro-viario

Salgado-Estancia que, certamente, com vantagens am

plas, substituirá a actual estrada de rodagem já ha

muito existente.

Portos. O seu principal porto é o do Biriba, bem

largo e profundo, distando quarenta kilomelros da

foz do Rio Real e vinte da cidade. Além desse e um

pouco acima, existe o do Fundão em cujas proximi
dades se fundou o povoado da Capivaras, inicialmente
futuroso, porém hoje em franco abandono.

Vias de eommunicação. Além das vias maríti
mas, a cidade actualmente se communicacom Salgado»
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14 TRAÇOS GEOGRAPHICOS DA ESTANCIA

Lagarto, Annapplis e Santa Luzia, graças á êmpreza
Auto-Viação Sergipana organisada em 1Q18.

Estabelecimentos industriaes. Merecem espe
cial destaque as fabricas de tecidos Santa Cruz e
Senhor do Bomfim, situadas, em magnificos locaes,
respectivamente nas margens do Piauhy e Piauhytin-
ga. Além dessas existem fabricas de bebidas varias,
de oleos, sabão e uma serraria a vapor.

Instrucção. Possúe um Grupo Escolar Modelo,
o Collegio Camerino que é particular e escolas nas
villas operárias.

Divisão judiciaria. E* séde de comarca; abran
ge os termos de Estancia, Arauá e os districtos de paz
Espirito Santo e Santa Luzia.

Telegraqyho. Possúe uma estação de segunda
classe. '
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Condições Sanitarias
Postas em confronto com as das demais cidades

do Estado, bem merecem enaltecidas.
Constata-se, todavia, ainda um quadro deplorável

de endemias que si intensificam de dia para dia,
mercê do desmazêlo da população, do seu descaso,
da sua falta de conhecimento das^mais rudimentares
noções de hygiene.

o PALUDISMO E A HELMINTHOSE

Si nas margens do Piauhyíinga, no perímetro
rural, é relativamente raro o paludismo, tal não sóe
acontecer nas margens do Piaiihy em cujo valle
aquelíe terrível morbo vae devastando um numero
avulíado de núcleos que, na totalidade voltados á
lavoura, tem nisso formidade! estôrvo aos seus
progredimeníos. ^

A população rural sente bem de perto as conse
qüências desastrosas do paludismo e da helminthose
que assolam impunemente, derruindo energias, ani-
quíllando vidas e actividades, motivando damnos os
mais graves.

Esíancia, que é fonte valiosissima do Estado de
Sergipe e de riquesa do Brasil, poderia progredir
um tanto mais senão fosse semelhante corteio de
doenças, no entanto evitaveis e curaveis. O que se
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16 SUAS CONDIÇÕES SANJTARIAS

vê assiduaiTiente é o trabalho e a saúde dotuinados
pela indolência forçada, a fraquesa, a moléstia.

O trabalhador rústico, ignorante, desconhecendo
totalmente os preliminares de hygiene, inaccessivel
aos meios de defender a saúde, alheio por completo
ás medidas de prophylaxia que poderiam velar o seu
organismo, apresenta credenciaes amplas de uma ex-
cellente victoria para o paludismo, a helminthose, a
tuberculose, etc.

Accentuamos já os maiores perigos a que estão
sujeitos mais de perto os habitantes das margens do
Piauhy, os que pagam sempre maior tributo.

Esse tetrico e temível quadro de moléstias vae
originando uma phalange considerável de doentes,
de indivíduos em verdadeiro estado de depaupera
mento orgânico, sem energia e vigor, em permanente
estado vagoíonico, destituidos assim de todo e
qualquer valor physiologico e productivo.

o PElfao DO CHARI.ATANISMO

Muito de admirar é vêr toda essa gente em busca
de garrafadas e mêsinhas prescriptas e preparadas
por indivíduos eivados da mais crassa ignorância
e para juncto dos quaes açodem sempre phanatisados,
doentes que desta sorte v5o solicitando desses
indivíduos presumpçosamente. incultos, o almejado
allivio para os seus soffrimentos.
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SUAS CONDIÇÕES SANITARIAS

E Ia se ficam dias, mezes e anno neste traiamento

improficuo, até que um dia, por terra as crenças e

apagadas as ultimas esperanças que os alimentavam,

vão em demanda de recursos nedios, demais tarde
com o metabolismo em fallencia irremediável e ahi

como bem disse o poeta Ovidio «os principies da
Medicina eram sempre falhos quando os portadores

de moléstias a elies recorriam tardiamente.»
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Segundo Capitulo

Do paluàisrno e sua prophyloxia

em Estancia
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Da frepencia do paludismo
- 'l* -.-.y./:'

Na phase de vida que atravessamos, em que
para nosso consolo o problema grandioso do sane
amento deixou de ser simples objecto d°e conferências
e comícios, passando já a reaiisações de alto porte,
não ha por onde -negar o dever sagrado de empe-
nharmos-nos nessa refrega sublime qual a,de salvar
o Brasil dos grandes flagellos da humanidade.

A bacillose, a lues, o paludismo, a heiminthose,
o ethylisnío, o tabagysmo, etc., constituem esse qua
dro commovedôr, diante do qual não nos é dado
ficar indifferente á acção tão brilhantemente encetada
pelo gênio de Oswaido Cruz, impondo-se-nos a con
tingência de, olhando para o pouco que já se tem
feito, não recear o muito qu"e se tem por fazer.

E a um desses flagellos que por si só constitua
importantíssimo capitulo da noso^gia mundial é par
ticularmente nossa, o paludismo, a que resolvemos
lançar as nossas vistas com maior alcance e mais
vivo interesse.

Filho de uma região cujo progresso agricola e
industrial passa de sempre por grandes surtos, tal a
do sul do Estado de Sergipe, occupada pela cidade
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22 contribuição a PROPHYLAXIA do PALUDISMO

da Estancia e vllla de Santa Luzia, não nos impelle

somente a vaidade, aliás justificável, de proclamar

as suas riquezas, quando presenciamos a plasmo-

dlose erguendo formidável .barreira ao progresso, em

todos os ramos da actívidade local.

A cifra de iinpaludados, muito principalmente

entre o proletariado agrícola, é elevadíssima, dando-

nos a conclusão da endemicidade do mal na referida
A

zona, onde observamos por vezes elle assumir cara

cter verdadeiramente epidêmico.

Pelo exame minucioso que fizemos em avultado

numero de enfermos, de logo fomos levados á dedu

ção de que grande parte da população rural é por

tadora de symptomas do morbo na sua forma mais

commum, em que um diagnostico mais ou menos

definitivo se impõe pela clarevidencia dos signaes

pathognomonicos.

E os casos de formas torpidas, frustas e por

assim dizer, de mimetismo palustre?

Não padece #uvida que esses representarão a
mais avantajada cifra.

Assistimos a muitos doentes com febre intermi

tente e por vezes remitente.

O estado saburral do tubo gastro-intestinal, a
anorexia, não raro vomitos, cephaléa ás vezes intensa,
temperatura de 40°, succedendo a intenso calefrio.

í,-. , • - • - i ■



.■í.

.;■• V.

A''-;-\jW'--í^;'

contribuição Á PROPHYLAXIA do PALUDISMO 23

Sudorese abundante, baçó augmentado de volume
com hepatalgla.

São symptomas todos esses que se ligam ao
paludismo agudo, não fallando na multiplicidade dos
casos de paludismo chronico e cachexia palustre
que também nos foram dados a observar.
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Rapidas coiieliisões diagnosticas

sobre o paludismo

Sem intuitos de longas divagações em torno do
estudo clinico do paludismo, comtudo, julgamos não
de todo extra-opportuno abordarmos, summariamente
embora, alguns topicos que nos merecem especial
attenção.

Não nos queremos referir tão somente a aquelles
casos de paludismo que estampam insophismaveis
os signaes clínicos do grande morbo em evolução,
mas aos que trazem a coberto, occultos, adormidos,
focos dissimulados e latentes, aptos a irromperem
ao influxo de condições varias.

«On observe assez souvent desinfections latentes
tiés bien toleres par divers individus ayant un bon
état general».

Sendo uma #iolestia infecciosa, de natureza para
sitaria, manifesta-se após um período de incubação
de oito a dez dias no mínimo e de doze a quatorze
na media, que se interpõe de modo silencioso ao
momento da infecção e aos primeiros signaes reac-
cionaes.

Conveniente se torna um pouco de prudência
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no encarar os accidentes iniciaes da malária que não

é raro serem interpretados de modo falso, pois só
após as primeiras phases de sua evolução, se vêm a
manifestar a symptornatologia paíhognomonica de
verdadeiro conceito.

Dahl por diante, complica-se o diagnostico com
o curso da moléstia, attingindo já á chronicidade com

a phase das lesões visceraes profirndas. E' o que
encontramos expresso em autores que manuseamos,
o que cataloga o siiffragio universal de scientistas

consagrados.

Pela variedade de physionomla clinica com que
se apresenta o paludismo na sua ecclosão e termino,

é que se explicam as disparidades de vistas reinantes

entre os clinicos, no formularem, afora a interferência
do laboratório, um diagnostico de maneira insophls-
mavel e incontroversa.

Só com a insíallação dos accessos intermittentes,
tão bem baptisados por Abrani de disciplinados,
tal a precisão de horário no inicii|r o terminar dos
accessos em cada crise, coincidindo com as lesões
do período secundário, é que poderemos tirar con
clusões diagnosticas menos passíveis de enganos.

Somos dos que não consideram q paludismo
uma doença semelhante a si mesma, dando um cor
tejo symptomatico invariável e clarevidenle que se
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imponhai.de maneira inconfundível á attenção dos

clínicos. ^

Por muitas vezes começam os accessos pouco

antes do meio dia, attingindo ao máximo ás sete

horas da noite, decrescendo até o desapparecimento

total após a meia noite. .

Essa. multiplicidade de scenarios que ostenta a

symptomatologia da plasmodiose faz jus ao conselho

de .Grall—que nunca se faça sempre uma anamnese

minuciosa que vá desvendar nas formas frustas, laten

tes e larvadas, as manifestações iniciaes do paludismo.

Quaes os característicos da forma levíssima de

Grall?

Um ligeiro mau estar geral, seguido de fadiga
ao menor esforço, intellectual ou physico, emmagre-

cimento, abatimento leve ao melo dia, irritação ner

vosa, mesmo não sendo esse conjuncto de manifes

tações mórbidas causa efficiente para que o indivíduo
interrompa a sua actiyidade, de certo relativamente

limitada. . ^ -

.  Estes phenomeno.s ordinariamente cessam em

horas determinadas, sem deixarem o mais leve ves

tígio da sua passagem.

.  Não raras vezes deixa de apparecer a anorexia.

No caso é de todo necessário não confundir a

-fadiga subordinada á intoxicação malarica, com aquella

rJÍ.
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conseiquente a um dia de exhaustivo trabalho em

regiões tropicaes.; ^ ^

O estado de pyrexia succede sempre seis a sete
dias após a manifestação de mau estar que serve de
prenuncio. !

Tornou-se vulgar dizer-se—começou o accesso
;em franco esquecimento de que, via de regra, é

bem difficil de precisar-se o inicio da doença.
Recrudescem um pouco os distúrbios de inicio,

passando a temperatura de sub-febril que era, a fran
camente febril; geralmente insomnia; quando não, um"
sornho agitado com cephaléa attenuada. ''

Constiííae esse quadro ümá das formas' béní-
gnas da moléstia.

Como manifestações a lembrarem um páíudisrríò
larvado, temos muitas vezes uma rievralgia iníefinit-
tente, uma heVralgia iníercostai, symptomas outros
de origem nervosa que se apresentam com certa
periodicidade.
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«A saúde publica é o alicerce em
que assentam a felicidade do povo
e a grandeza da nação; zelar pela
saúde dos seus patrícios é o primeiro
dever d'um estadista».

LORD BEACONSFIELD.

E* o paludismo ou maiaria, mais vulgarmente
conhecido pelas denominações de sezões, maleitas,
febres dos brejos, tremedeira, febres intermittentes,
que de parceria com uma grande variedade de ver-
minoses, representa a molle responsável por uma
Immensa legião de homens em que fallem de todo
as qualidades productivas, em uma zona riquíssima,
carente apenas de braços que assegurem um gran
dioso futuro.

Não nos estei^eremos sobre a preponderância
deste ou daquelle morbo, pois nosso escopo é tão
só uma contribuição para remediar os males decor
rentes e consequentemente promover o seu exter
mínio total.

As grandes iniciativas jamais deverão ficar sem
<•

o necessário apoio, na refrega contra as endemias
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Que nos ameaçam o futuro, notadamente em face
das verminoses e da maleita, para as quaes, já segun
do o conceito do Doutor Olegario de Moura «a sci-
encia medica e a hygiene têm leis e niedidas muito
seguras, muito precisas, insophismaveis para lhes dar
um paradeiro enérgico e quasi immediato».

O saneamento da zona sul de Sergipe deixa de
ser na hora presente, obra de interesse puramente
local, pois delie decorrerá positivamente maiores pro-,
gredimentos para a nossa industria.

A somma de capitães despendidos em emprezas
desse jaez terá indubitavelmente os juros que rever
terão em beneficio da fazenda nacional.

Felizmente para nosso conforto, na hora actual'
já não nos debatemos em assiimpto que traduza
apenas iniciativas das que entre nós, muita vêz, de
safiam o correr dos tempos n'uma latenCia desani-
madôra.

Possúe já a nossa região um serviço de Prophy
laxia Rural, com a installação de%m Posto de Hygi
ene em Estancia e um sub-Posto na vllla de Santa
Luzia.

Conscientemente não nos é possivel furtar a
referencias elogiosas a este serviço, de tão alto inte
resse publico, em tão oppórtuno momento instatuido
graças aos esforços do actual Presidente do Estado
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Após OS necessários entendimentos entre os
governos Federal e Estadual, mercê de empenhos
valiosos, entrou Sergipe para o rol dos estados pre
miados com a campanha do saneamento.

De logo foi installada na capital a séde do ser
viço, com vários postos e sub-postos pelas cidades
e villas do interior.

Assim foi que, com o material sufficiente para
acudir ás necessidades do momento, em 26 de Agosto
de 1024, foi fundado o nosso posto pelo Dr. Eleyson
Cardoso, continuando a prestar valiosissimos servi
ços á saúde publica, com a actual direcção do Dou
tor S. Vieira Sobral.

Dizer da grandiosa contribuição á guerra aos
maieficios das verrninoses e da maleita é o nosso

intuito, fazendo sentir no acanhado espaço de um
anno, a real differença para menos, no coefficiente
dos rendidos ás duas endemias preponderantes.

Consultando o obtuario local de alguns annos
até os nossos diáH, para logo fomos levados á con-
clusâô de ser a infecção paludica que lhe proporcio
nava maior somma de inscriptos.

O confronto de logo se nos impôz á curiosi
dade, para já no decorrer de um anno," aquilatar das
benemerencias do nosso serviço de prophylaxia.

Sem que todavia, nos fosse grande surpresa, a

Vfe:', - •
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mudança de scenario veio encorajar-nos para com
dados insophismaveis, documentarmos os primeiros
louros da campanha.

Para isso organisámos uma pequena estatística
do anno de 1920 até o presente, na qual vemos o
registo da mortalidade palustre, augmentar sempre,
para soffrer baixa notoria a coincidir com a Instal-

lação do combate pelas medidas prophylaticas.

O período de tempo para conclusões definitivas

éexiguOjbem o sabemos, porém apresentamos a do
cumentação precisa que subjugará qualquer duvida.

A1'0 3Iortali(la(lc
fieral M. Palustre

1920 ^  355 117

1921 327 115

1922 287 94
1923 313 102

1924 394 . 101

1925títéApslo) 203 45

Está patente a diminuição nos obltuarios de
1924 e parte de 1925, fazendo crêr no concurso da
campanha contra a endemia paludica que pelos dados
acima, por si só responde por um terço aproxima
damente do obiíuario geral da cidade.
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Distrikição geograpMca

A distribuição do paludismo no nosso meio se
faz de maneira geral, mais ou menos uniformemente,
com algumas variantes de intensidade para mais nas
localidades, engenhos, usinas e fazendas que mar
ginam os rios Piauhytinga, Piauhy e todos os seus
tributários.

São positivamente os habitantes do valle deste
ultimo rio que ostentam maior coefficiente de hypo-
emicos paludicos.

Ahi, onde se encontram com mais exhuberancia
os factores secundários que desempenham papei
preponderante na genese malarica, fomos levados a
acreditar na verdadeira endemicidade do mal.

Para os limites sul do município, villa de Santa
Luiza, povoados da Praia do Sacco, Bôa Viagem, area
cortada pelos rio^Uanhy, Fundão, as febres intermit-
tentes não se restringem aos menores núcleos; a sua
disseminação é generaüsada, assumindo por vezes
nos grandes surtos periódicos, caracter de accidentes
verdadeiramente perniciosos.

Contrariamente, a oeste do município é digna de
reparo a baixa da nocividade, apesar de não raro

• í..j íilí'.iÍÍA/'




































































































